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Cli una-se atíençào jjara .1 a
núncio na seeçào eompeíeníe.
sobro os depósitos di E.ssct
Salsa fiarril/ui, Pílulas ou/ru l Mi
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i 1'ara cxpellir c mpletaiiicnto o.s vonives intestl.iincs 011
;lQinbngai3 ilfis-c iuio:s e dultos o n poiinos dias.
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As verdadeiras pílulas contra vermes são prepaíUlns peloPluirmaceiiticp José Kloj'da: Gosta. 1

Aspilulas est miac-os . purtrativas sào de grande eííeitp
dyspepsia, nas indi£*e'stoos, dores de cabeça,prisões cie ventre,

lituiicia, erysipela e doenças j -. í í > p i i ts d sexo féminin ).
Gada caixa aco upanha um rcceilu u i ao alcance cie todos.

(¦'reco da ca xu¦¦00:11 vint': j)ilíil t - lous mil róis
As Vt?rdiulciras pilulis c-lomaiaios [Uir.i:.'-tivas são no

(paradas polo pbarmaeoiil co .3,¦.-('• Elo.i da c.ista.
Vende-se unicamente na

M1AR.MACIA THlIÓDliRÍCO úi ("«>«<• KUty ún Co.-íUi,'èlepbone n. ii!)
Drcfraiia Genlr d de (1.;; :rmc Rocha & C .

7? na cidade do Craio na co: 1 C. '.muior.-.ial 
de Pussiduni
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A machina «NE'^^^."V 
para Modistas, Costur

n-\xr nmir • ¦ • .P'"°garia Central de Guilherme kocha & C.' n na Cidade dEW-HOME», para .oaiuia a , :, c própria Grato na caza commercial de Possidonio Porto & C-tureiras, A faiaes, Sapateiros ót cx (leará-Fortaleza
Ki*SS5
1mn».

'A NEW-HOME" está conhecida como a machina de bo?tu- 
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Dl: DI-NIE
As verdádoir as^vouas cdontalyicas são preparadas peloPharmaceutico fesé ííloy a Costa

811
SÍHIlT»^* mais nua cainuraici ciu mais iiju umru; e suiíjíciusci, .-suave eu

C^^''-¦•''-'* gcira, podendo ser tangida até mesmo por uma criança do 8 an
i^^ÉXaí nos !! '" .

Preparado polo Pharniaceutico

JOSB1 ELOY HA COSTA

«*.'»>>? *;¦. •* »*•'=» *'
¦l$íffi?if£$: Fornecemos preço e esboço desta machina a quem nos pe-
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%^K& dir, e remettemos para qualquer parto pelo correio com piVrti- a
./JsX'*» nossa cusla.
à?rXH$i Preço! Em vista dõ contracto especial quo mantemos com a

':-v@&P'I' ' NEW-HOME SEWING MACHINE G,° estamos lmbilitdos a ga- j
I^Pl^ rantir a illustre freguesia que podemoí3 vender estas machinas O verdadeiro Eiixir antisyphilitico de caju é preparado
Xy.-Xí-'X por m<3nos que outros poderão vender artigos muito inferiores, ! Pelo Pharmaceutico | isé Iíl(>y da Gosta
Sí.Éí|t>: '% Gautella !!! Jà começam a apparecer neste .mercado machi- j
i-*.?¦<¦•¦¦ nas que se vendem com nomo de «Ncvm lome»; mas que nío;' " '""''' passam de uma grosseira imitação, da qual todos estarão isentes '
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Drogaria central de Guilherme Rocha &C.: e na cidade
do crato na casa commer. ial de Possidonio Porto & C.-
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Seiii nenhuma contestação as machinas Sititjer- que im-
portamos são da melhor qualidade'"que se conhece no Brazil.

Garantias! I Para estas machinas IVcw-Iíoiuc « Siiu/«r
temos qualquer peça avulsa. Nunca uma machina comprada
à nós ficará sem trabalhar á falta de peças avulsas, como ge-
realmente suecede nas compras sem garantia.

SS-BSâ H iâJIS fáillif-li
Conrudo Cabral a- (',

9
31 X„. w' Í*"Vr-1 (ífe

Jk , Avizo aos meos numerosos freguezes que rece^ W
bi um bom sortimento de charutos de marcas esco- (HjIhidav a capricho, que vende por preços sem copeten- J>yi cia, Só para moer. 
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1 agente enérgico
1 .' Rhtuãiatismo,
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Esto medicamento,, que não li ¦
é combinado de tal irodo, que se t ::i.;
entra as moléstias syphüitjcas. tv.:-s e
iimpingens, samas, Kscrop-lu'i!as.)'B..r. i is t
facilidade, por seu bom s.;i?or.-i
sopa três vezesa i i'i i, pare.
ancas.
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occup ir t"am¦
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n - se faci'monte
ile -edil i os
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p.i I
I'em, ao menos por

ias manifesMçò
:o que através

10|S c coiiuo
suã'á .ti'i is il oi oro
momento liistoi i
nosi-a putria.

Somos uni povo i|in durante mais
iie me'n sícuIo ueixòu-se guiar por
islã nova estrella dos magos—a im-

prensa —na viagem que emprchcn-
deu para o bello e longínquo paiz
da liberdade.

rivemòs uma infância política
mais ou menos uimorosa, mais ou
menos febril, movi nentada de qtiaii-
ilp em vez pelo guia d i tempestade.
Mas quando o sd le\ antou.-se, des
feitas as ultimas sombras da noite
da Uevolu .ão, a nossa existência
era comia un lago en;re as poéticas
montanhas A.\ Suissa M ii s.• en-
crespava ao sopro da
nas, sabidas da b.occa

I loje, mudadas as i
não em proveito do
in is em proveito A-i liberdade,—o
nosso maior empenho deve ser re-
conquistar e desenvolver todos os
direitos que recebemos como lie-
rança d .> passado.

li' certo que I.mi n tine, o glo-
i i iso poet.i do J.ocelyn -¦ de f/V.i;i-
f/íil, diz a propósito da l.iciio e
dos pescadores de N ipolei : «o sen-
timénto A-i liberdade p illica, esta
aspiração do b unem do ócio, não
vai tá i fundo oi povo, ()s sacr.li-
cios em nome di floria e i\,\ pus-
teridadê não o commoveni. t) que
elle conserva n espirito são as grau-
desquedas ou as mortes heróicas.
Pará II-s as lempestades da liistn-
ria são coivo trovões lóra do alcan-
ce,.ribombando no cimo da monta:
u!', i :—a barca e a casa es ao Ión-
go do perigo, "

Mas embora s:- poss nu ãpplicar ;-.

qualquer temp ; e a qualquer paiz
os conesifos do grande poeta, to.ia-
via no., estamos coiivencidodc que
o mal na i reside no povo ; deriva

Ihu de-

na; autonomia e progresso do Cea-
rii, Mas, indo ao encontro da justa
curiosidade publica,afunilamos que
nos bateremos convencidamente por
tod is as liberd ides promettidas pela
Carta de 24 de Fevereiro, pela ver-
dade do regimen,pelo culto da lei,
pela elleotividade das garantias in-
divTdtiaes, pelo alargamento da ins-
tr icção popular, pelo desenvolvi-
mento do commercio e das indus-
ni is em uma palavra por tudo quan-
to possa interessar ao meio em que
vivemos.

Aspiramos a bom a de ser uma lo-
lha moderna :—inspirada nas idéas
do nosso tempo e sem pretenções á
infiillibilidade.

A nossa linguagem será moderada
sem deixar de ser enérgica ; —ao
adversário, quem quer que seja, re-
ceboremos com iodas as honras do
cavalheirismo ¦; trataremos com di-
unidade, li isto porque mesmo nas
relações da i nprensa política, re-

pinamos dignas de ser considera-
.Ias e seguidas estas palavras que,ha
tempos, e creveu um jorna! de New-
York, The avaliou.

u O faço característico do poli-
tico iiiiglo-saxonio éa sua disposi-
ção nat irai a considerar qualquer
ciVfierénça de opiniões como conci-
liavcl com a pureza dos motivos, e
tratar o; adversários como homens

pouco coaimodo ias nunca, como
agora, esteve tãoÜifficil e penoso
quer quanto as otíraçõei de carga
e descarga, querfluanto a ancora-
gem. Esta particijarmente tornou-

remos assim desempenhar-nos de
nossas obrigações de órgão do po-
vo, cujos interesses zelaremos, eu-

DE RELANCE... EXPEIHKNTE

O Diário do Ceará destríbuir-

se quasi impossi
na e tem-se des!
mente, allastandc
gressivamente da
dade, na direcça
em procura da e
ripe.

Por isso mesrn
rias e desvantajo
do porto, foi q e

'¦1 na antiga zo
:ado constante-
se sensível o pro-
frente d'esta ei-
de leste-suleste,

seada do Mucu-

que erao preca-
is as condições

após acurados

ios direitos propugnaremos, cujas Com este titulo inauguramos. ^ &-.^^ até que se possa ei
aspirações apregoaremos epromo- uma sccçaon este jornal onde tra- uar & mudança das 0ffici-
veremos sem fadigas e sem he- taremos de diversos assumptossm

sitaçóes nos ni$trin8,rmosa,um pr°8ram lhes é destinado.
Para tanto não pouparemos os previamente traçado. «nes ,^,.™""*""emeltida a to-

esforços illimitados de nossa von- Como seu utulo o indica n Ha A folha será rcmettiaa a to

brisas d.vi-
Ia imprensa.
stituições,—
desp tÍ-.I110,

racipniies
p o d 1' 111 s ..¦ r

D ih
pji.n<-1 t
necessidade império-
e fatal .Io pugnar pela

épíicdia *í m
alli

s.i, iniliiidíy
reforma.

oir üóSfifp . Ti-e -;.i sua
experimentar todos os grandes mo-
vimenios que agitem a alma dá pa-
tiia. Mas esla nova educação poli-
li'a absolutamente níxo pode ser
obra dos governos. So pode s r obra
il 1 in'prensa. 1)'. governos, qu ilquer
que seja a sua origem, educam
pari n servidão ; a imprensa pira
a liberdade, liis porque o jornalis-
mo e a institu ção por cxcellencia
n'estc secul >. Mas a imprensa, para
lie ir no nivelda soa missão provi-
deliciai no sei) dos povo; e das
grandes responsabilidades qu e lhe
são inbereiues, como força disci-
pliiiudòra das outras forças sociaes,
precisado ser livre e de ser digna.

1 :1.I.1 .1 id .' 1 ile tutela lha ei doloro.s 1
e fatal. I oda 11 transaçã 1 com o
mal nodò i-llie as vesies e impede-
a de combater com a bondade viril
dos fortes, para utilizarmos 11 ir a bel-
Ia expressão de Vicior-I lugo.

lomprchenJemos a imprensa ao
serviço Ao*, governos e ao serviço
dos partidos. Mas o menos que suj-
cede a uma e outra e não podoicm
dizer toda a vedado e como ella de-
ve ser dita.—Necessariamente, ine-
vjtavclmar.tc te n de íahar aos com-
prómissos tomadjs coma opinião.

lira, >i momento actu d c\im dos
mais difiiceis e estranhos que
podem surgir 111 historia de um
povo. Sob a impressão que elle pro-
du/t.a pátria se nos mostra como
n\i.n crepúsculo A.) Floresta Ne-
gr.i. Vemol-o como u 11 momento
decisivo nos destinos dancei uiíili-
dade. D'ahi 11 nossa attitude, e-ililei
ran.io-'.os entre o< que se votam, de
preferencia, ao serviço das idèase
sentimentos qu.- podem salvar a pa-
tria.

Não teria nos nenhuma duvida em
ser órgão de um partido; mas, pe-
zadas as responsabilidades d'esia
hora histórica, preferimos a invés-
lidura de órgão da opinião.

Somos um jornal popular, emis
nentement'-' cearense, estranho ái
1 lií 1 s u interesses di. ngrupaçõe-

rtidarias, e votado, antes de tudo,

¦ honestos, cujas viuas
influenciadas ou muda-

das por meio de razoes. ID'est arte,
fè na honradez geral e em uma qual
racionalidade pode ser tida como o
fundamento do nosso systema de
governo Qualquer influencia que
se esforce por enfraquecer essa fé e
ensinar ao povo que os adversários
são insensatos e decentes, pode ser
tudo, mas em caso nenhum proce-
dimento americano, alem de ser al>-
solutamente hostil á vida eonstitu-
cional. o

Assim traçado o nosso program-
ma e indicado 11 norma de conduc-
11, que pretendemos seguir, resta-
il.os appellar para o povo, de cujo
auxilio esperamos viver, asseguran-
do lhe lealdade aos compromissos
acceitos e disposição d'animo para
enfrenter todos 1 s perigos.

O nosso empenho ú substituir a
revolução pela discussã"1, esforçan-
doriiospòr tornar o 1)iariodà Ct\i-
r.í um jornal digno da estima pu-
blíca e Ja caus.i da pátria, de modo
que ao Vi l-o, possa ella exclamar
tomando de empréstimo a Castellár
a phiii'e com que fech 1 o seu livro
adorável sobre a vida de lord Hy-
ru.11 :--cieis abi a minha imagem,
eis abi o meu svmbolo.o

estudes scientific 5 o Governo Na-
cional, attendeno á evidencia da
necessidade e ásinsiancias de jus-
tissimos reclanas, providenciou
para qne seeffecuassem os melho-
ramentos indiedos no projecto
e planta preferi o, elaborado por
competentissimoprofissional, o ce-
lebre sr. J. Havkshaw.

Feita a concisão devida a uma
Companhia lnteza, e em termos
todosjfavoraveisb generosos, foi sob
os melhores a;spicios iniciado o
serviço respeçtip,captando is sym-
pathias publia» e inspirando as
mais fagueiras speranças.

Mas dentro mi breve c imeçou
a desfallecír rmfiança tão expon-
tanea e sincen quão fallaz. As
obras avsmçavío em proporções ;
mas ao mesnn tempo sentia-se a
cada passo, n< razão directa, au-

gmentar a desrença em seus be-
nelicios e a iníroficuidade quanto
aos seus resultidos.

E quando se :sperava pode gosar-
se do conforte e facidades de um

porto fraucauvnlc accessivel a to-
dos os actos e uanobras de embar-
que e desembarque, chegon-se por
ingrata decepião á lastimável rea»
lidade de ver oporto em peiores cir-
cumstancias n, que erao antes de
cmprehendidojo seu pretenso me-
llioramentó. '

Assim em 'ez de terem sido cor-
rigidos esdefetos hydraulicos e to-

pographicos ia disposição natural
do porto,parao que aliás a sciencia
eo cmpirismcofferecem e facilitão
tantos recursç/s, foi essa disposição
mais e- -'• viciada e «lamnificada.

E ts
e o de
nunca t
não se \f.\K
rão-se á tem»

o mu POLTO
Merecem a solicitude e conitaçoes

tuação critica e a conservação do
porto d'esta cidade.

Dcsimado a ser o centro de irra-
diação da vida extraterritorial e
marítima d'esta capitule maiscen-
tros populosos que a ella estão su-
bordinadps por suas eommunica-
ções e supprimentos ; servindo de
porta larga e franca pela qual sa-
be o excesso de nossa |iroducção
agrícola e industrial e entrão os
artigos exigidos pelas necessidades
de nossü consumo ; sendo emfim o
principal entreposto do nosso mo-
vimento commercial e de nossas
pcrmütas intra-comopolitas ; o nos-
so porto representa funeção impor-
tãntissima na actividade e progres-
so d'esta cidade, que d'elle preci-
sa par; seu desenvolvimento c com-
modidades.

Não nos compete, nem se com-
portj nes moldes estreitos e mo-
dostos ifcste escripto relatar minu-
ciosamente as sondições primitivas
e alterações suecessivas apresenta-
lis pelo nosso porto.

liastn dizer que até hontem, an-
les de emprehendidos os trabalhos
de melhoramento, pos^uianios uma
enseada vasta e profunda, oiíere-
cendo um ancoradouro preximo e
1'roil'oiro ií cidade, e facilitando o
s rvico de embarque o desembarque
sob a protecção de uma linha de
recife que, oppondo-se como di-
que naturul e providencial á impo-
tuosidade das ondas, as subjugava
e acalmava principalmente na bai-
x.i-mir,

1 loje, porem, depois d'aquelles
trabalhos, resta-nos soba deforma-
ção de tal enseada, outr'ora tão
bella com .1 sua apparencia de
crescente, uma reintrancia ocea-
nica, acanhada e aterrada, sempre
agitada por vagalhões alterosos, in»
domaveis sem as peias do recife que
desappareceu sepultado sob exten-
si plaga de areia, que não foi op-
portuna c previdentemente desvia-

tade, nem as energias intrangtsen-
tes de nossa palavra independente,
franca e sincera.

NOVO GOVEHNO
Entre as diversas combinações

conjecturadus como ministério a ser
organisado pelo sr. Prudente de Mo-
raes, Òrfnòticia, de 24 de Outubro,
publica a seguinte :

Ministro da fazenda, senador Leo-
poldo de Bulhões (Goyáz).

Ministro do interior, deputado
Rosa e Silva fPeniambuc ¦).

Ministro da industria, deputado
Antônio Olyntho (Minas).

Ministro -ios estrangeiros depu-
tado José Augusto de Freitas (Üa-
hia).

Ministro da guerra, marechal
Enéas Galvão.

Minstro da Marinha, almirante
Elisiario Barbosa.

Ajudante general do exercito—
general de divisão .Arthur Oscar ou
lnnocencio de Queiroz.

Entretanto o próprio sr. Pruden-
te do Moraes, intepellado a este
respeito, contestou semelhante or-
ganisação, conforme declarou um
telegramma para «A Republica».

Da Europa
Após nlguns mozes de pas^

Europa, em busca

deixaremos cahir do bico de nossa

penna, uma a uma, gotta a gotta,
á guisa de um golpe de vista sobre
uma paisagem, as idéas, as impres-
soes, o que sentir nosso coração e

pensar nosso cérebro sobre as cou-
sas e os homens de nosso tempo.

Não é uma secção philosophica
á Max Nordau, nem pitoresca e ar-
tistica a R. Ortigão, ou F. de Al-
meida.

Não temos pretenção a tanto ;
somos uma ruga de colliiia ao lado
d'aquellas cumiadas.

Nosso horisintc é mais modesto
e limitado. E se por ventura algu-
mas vezes tentarmos atravessir a?
orla de seu limite virtual para de
vassarmos o que vae alem — ond
so é dado chegar, como a visão
dos grandes telescópios, a projoe-
ção luminosa das rotinas previle-
giaddS dos espíritos de eleição, dos
vidente» da arte ou dos proplietas
da sciencia—não pensem os nossos
leitoras que irá n'Ísto uma boa dose
de pretenção ou pedantismo.

Òlpanharemos o assumpto pelos
seus contornos, pelos seus traços

geraes, esboçando a sua physiono-
mia sem sombras, se.n colorido tal-
vez, mascorrecto, sem niiançi, nem
ambcigcs.

Que|elle filtre-se atravez das nos-
sas boas intençõessem a sonoridade
do regato nem o ruid

seio a

. •'-» contracto, em non-
lis vantajosas e

l1
|ll! :a, d-j direito o daao c ilt ) o,i

verdade.
O nosso programma pode.r-se-ia

reduzir a dois artigos :—a grandeza
e prosperidade di pátria republica-

\:' verdade que o nosso porto,
tal como a natureza o dotou, sem
cães, nem o.ócas, apenas limitado
por uma praia lisa e desabrigada,
.011 que as vagas se despeião e so
despedação em uma resaca bra ia
c fremente, sempre foi do accessoi

o a infelicidade
is obras, antes

., que os prejuízos
i ao mar : estende-
aonde; pelo desiqui-

librio do regiríen das águas c con-
sequente invasão das vagas, causa-
rão notável dívastação, submergin-
do o pittoresco e florescente ar-
raiai « éMoura 'Brjjil, interompen-
do ata hoje o utilissimo trafego da
linha férrea para a Alfândega pelo
d esmorona.Tienfõ diãnxTpecti vo~lei
toe cheganJoaté, em certo roo
mento, a ameaçar de extinguir a
nossa illumÍDição publica e parti-

zorheirò!r li ""~s, '"

Diante de Mnsequenciaitão rui-
nosas, a ComWanhia concessionária
—constructorl desanimou e retra-
hiu-se resolveldo afinal suspender
os serviços e^eixar durante longo
tempo a acção/do vento e do mai
inutilisar geral' e paulatinamente o
que havia feito e, o que foi peior,a
mais aterrar os canaes de entrada e
a secção de ancoragem.

Ultimamente tendo obtido a
innovação
dições
compla companhia vol-
tou ao s abandonados,
encetan ,em da bacia in-
terna aò qu<. ar, mas isto com
uma draga unieu, sujeita, como tem
suecedido, a interrupções e sob um
plano tal que se apresenta muito
problemático o êxito d'ella.

Será, porem, a dragagem, como
está sendo operada, a única obri-
gação a que se sujeitou a compa-
nhia ? Não será ella também obri-
gada a estender essa dragagem
aos canaes do accesso do porto e
a sua bacia externa de fundeadoi-
ro f Por ventura não se terá com-
promettido prolongar o quebra mar
na direcção a de leste? No ca-
so aflirniativo, porque ainda não fo-
rão atacadas essas outra» partes da
construcção, que aliás são inde-
pendentes o susceptivais de serem
emprehendidas simultaneamente f

liis graves e importantes inter-
rogações que urgem ser respondi-

• Ias para esclarecimento do publico
e especialmente do commercio que
se interessa pelo beneficiamento de
nosso porto e que tantas contra-
riedades e perdas está soffrendo
todos os dias com o estado deplo-
ravel em que elle se acha.

São infoimações esssas, queina-
dia .eis e iniliudiveis devem ser da-
das para tranqüilidade dos que jus-
ta e naturalmenie:sentem-se alarma-
dos com o destroço de obra tão útil
e indispensável.

li a este respeito o nosso empe-
nho é tão digno e attencioso que

de
restabeliciment.i à sua saude
sensivelmente alterada, chigou
hontem n'esta capital o respeU
tavel Sr, Barão de Aratanha,
conceituado e abastado com-
merciante d'esta praça e um dos
mais prestimosos e estimados
cavalheiros da sociedade cea-
rerise*

S. Ex. ao que nos infor
main, veio muito melhorado e
muitas espe ancas de obter do
melhor clima da tetra natal
completo restabelecimento.

Com S. Ex. veio o seu
prezado filho Sr. João Tibur-
cio Albano, conceituado nego-
ciante, proprietário da loja «Li-
bertadora».

A nm e cutro apresentamos
nossa saudação",

da cascata.
Outros irão com o escopo da cri-

tica, da atialyse ou da dialectica até
a modula do r -ble gigante, nós
nos contentamos em aspirar a exu
berancia de sua ramagem vivifican-
te e repousar no regaçj de sua
sombra consoladora e sadia.

Dado esto cavaco começaremos
hoje abordando um dos assumptos
sempre novo, sempre da actuali-
dade e d« interesse immediato e

palpitante—a sáhibrid.ide publica-
Quando se trata d'esta magna

questão de Hygiene devem calar
todas as paixões, devem cessar to.
dos os interesses—que não sejão os
do bem estar geral da communi-
dade.

Em matéria de Hygiene pública
nada é supérfluo, nada dema iado

por mais qae se clame, falle ou
discuta.

A nossa capital com seus 40
mil habitantes já é uma cidade bem
regular, incontestavelmentérãrtjída
com suas ruas e praças espaçosas
banhadas profusamente pelo sol^e

pelas biisas constantes que soprão

dos os assignantes d' O Com-
mercio, sem acerescimo no pre-
ço da assignatura aió dtzembro
próximo futuro.

As publicações destinadas á
secção livre devem ser escriptas
em linguagem decente e devi-
damente lesponsabilisadas.

A direcçftu da folha não é
responsável senão pelo artig >s
inserido, na parte edictorial.

As pessoas que tiverem ne-
gocios com o jornal poderão
entender-se çotn qualquer dos
redactores ou com o gerente ;
mastoda a correspondência de-
veta ser endereçado á redacção
do Diário do Ceará.

Do Io du dezembro em dian-
to será restabelecido o serviço
telígraphico do Diário com-
prehandtndo notici s políticas
e commerciaes, assim como os
factos notáveis, oceorridos no
estrangeiro.

A folha conta com a colla-
buraçào de muitos dos nossos
mais conhecidos jornalistas e
litteratos.

Os colaboradores, assignan-
do os seus artigos, têm a mais
ampla liberdade de acção ; não
assignando, entende-se que re-
conhecem á direcçãc da folha
o direito de fazer as modifica-
ções que julgar convenientes.

Os authographos, publica-
dos ou não, não snào devol-
vidos.

Os nossos correspondentes
no interior e exterior estão mu-
nidos de poderes para fazer
qualquer çcnlracto tendentes
a publicações e para resolver
todos os.negocios concernentes-
a assio-naturas.

No h"t-orir. Aa hmfí RP.o-Illn

para Quixeramobim este nos- Sua iimpeza cxtenu
SO Collega do redacçáo que gularmente, mas quando
vai aquella cidade a nego
cio de sua profissão.

Bòa viagem e volto breve*

Pedro Leão Veloso

Inspcetor <ln Alfândega

Cheg. u liontem no vapor
Manãos vindo do Rio de Ja-
neiro, aonde oecupara impor-
tante cargo de conferente da
Alfândega o Sr. Germano Ma-
chado, ultimamente nomeado
Inspector da d'este Estado.

Funccionario activo, zeloso
e honesto, S. S. já aqui ex-
erceu o logarde Inspector da
nossa extineta Thezouraria,
cm cujo desempenho proce
deu com louvável critério
e máxima correcçã3. Respei-
tosamente cumprimeulamos
a S. S*.

Antônio Murtins

Da Huropaonue foi procurar
alivio aos seus soffi imentos che-
gou hontem este nosso sympa-
tliico e giínert so amigo, antigo
e valente companheiro de im-
prensa e muito estimado no
seio da sociedade cearense.

Infelizmente ainda chegou
doente da grave enfermidade
que o levou a consultar no ve-
lho mundo as summidades me
dicas.

Fazemos votos sinceros para
que em breve seu restabeleci-
cimento seja uma realidade ú<
cando assim lestituida áfamN
lia, forte e sadio, uin pae ex»
tremoso, a sociedade cearense
um filho querido e a nós o ins-
pirado-Pery.

aguardamos confiadae reverente- poi inspecciotiado de saúda nosso
monte taes informações dos com- nmiSí) 0 8r. «Iferes Gustavo Frede-
petentes, oiforecendo gostosa ,.jco Benttonmuller, sendo-lhe con-
gratuitamente espaço para ellas cedidoB 2 mezea de licença para
nas columnas d'e>te jornal. Que- tratar-se no listado.

è feita re-
se trata

da hygiene interna, isto é, da re-
moça . dos produetos nocivos á vi-
da e qae procedem das exonera-
ções humanas, é deplorável, dize-
mos sem rebuços, a acção decidia-
sa do poder competente em pro-
ver quanto antes a cidade da For-
taleza, d'aquillo que faz parte in-
tegrante p«demi s dizel-o—da vida
.de seus habitantes—esgotos e água
potável.

Quanto aos primeiros nos consta
que ha um contracto ou previle-
gio votado este anno na Assembléa,
mas que não veio ainda á lume
nem sabemos se foidescutido com
a calma, o cuidado e critério
necessário era assumpto tão milin-
dro?o como esto.

Quaes as bases do contracto ?
Qual o systhema de esgotos prefe-
rivel e qual o proposto pela com-
panhia para felicitar a população
d'esta capital com um melhora-
mento tão urgente e imprecindi-
velf

Não sabemos dizel-o aos nossos
leitores. O que é facto, é que da
bôa construcção e funecionamento
regular dos esgotos depende em
grande parte a saude publica.

Em todos os tempos os agrupa-
mentos hnmanos sempre cogita-
ram do grande problema do afasta-
mento dos produetos procedentes
de suas excrecções.

Os próprios romanos em epocha
remotíssima da historia emprchen-
deram trabalhos cujos vestígios ain-
da hoje attestão a viril idade pas-
sada d'aquelle povo que dominou
por séculos o mundo.

E nós—os cearenses que passo
já demos n'este sentido f

Com o systhema que adoptamos
e continua, recuamos á epocha
pre-hiítorica, isto é, vam s en-
venenando pouco a pouco o solo
ao redor de nossas habitações,
sem entretanto cogitarmos, como
os selvagens, de levantarmos nos-
sa tenda amanhã e assental-a em

No Manaos chegou hontem
de capital federal o Exmo. Sr.
Pedro Leão Veloso, ex>jenador

do império eTngürá 
"salíeníis- 

?«» *;
política do antigo regimen.

S. Exc. foi Presidente do
Ceará em 1868 e 8/.

Vem a passeio em visita a
sua Exma. Família e se acha
hospedado em casa de seu dig»
no genro o Sr. Coronel Gui»
lherme Rocha.

Homem" de valor intellectual,
jornalista primoroso e fecundo
cumprimentamos a sua Exc.
enviando nosso cartão de visi-
ta.

Por telegramma particular que
nou foi obsequiosamente mostrado
sabemos que foi eommissionado ai-
feres uos9o distineto conterrâneo
Joaquim Xnvierde Castro Brazil.

Nossns parabéns ao brioso moço e
n sua lixm.1 família.

Clicgndns

Da Europa, onde se achava
ha mais de um anno, acaba de
chegar com sua Exm" Familia
o conceituado negociante de
nossa praça e distineto cava-
lheiro, o Sr José Gomes Bar-
boza, a quem cumprimenta-
mos.

Do Recife, para onde tinha
seguido afim de tentar uma

peração ophtamologica que a-
lias não foi realisada por in-
portuna, regressou hontem o-
respeitável notario publico e
prestimoso cidadão, Sr. José-
Feijo de Mello, a quem apresen-
tamos nossas saudações.

Também saudámos o ope«
roso e intelligente serventuário
publico o Sr. Coronel Lindol-
pho Cicero Gondim digno offi»
ciai do registro civil, o qual em 1
compinhia de sua Ex"1' FamN •
lia voltou hontem do Rio de-'terreno virgem—expurgad 1 de fer

mentações nocivas a existência hu- Janeiro; aonde tinha ido á pas
mana. Iseio.
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Cambio I Noutrii epoclin o em cçniliçòos le/üil-nla iin iniulin profissão iin-
liorinãpsi triviiilUüim i com;) ti o pôi-in-i o ilevur tlodiicli.riír pir-ini-

l'.-1'nctp, nenhum repar' íhiplirtiirii). nh-i v-z : 1" -r|iio f.os itpúriptos-,'nii > '
, Mas iiotunlinente, o ilndns ns cir— fonun iIuiIob í»"pübiici.inde por nnni i

Emquanto nfi > pri.nniáamos a ciiMistiuiciais-.qiio ostfto uo clainiuio iiitorme li<), n excapeSio-doá do Mi
nossa s.cçiíp uómmereial — flnancei- publico, o jiiljjnmouto pel i juizra, como cinvem « projectam >s, d'iiqu *l!a i m* pnrt-i nt.s rjuBstiio qinei• iss11'no .'is propor •<"• i.s do umiremos dando desracadamentò e sjiii
ordem syiitümaticii
a olla peiteneom e c lucurnem

¦ <l '* -ordem automática as hiJticiiis que : nr. mt.t.*i n-niin.
A historia di erima, que fui real-

I ment* liòrripilanto ; a ptvsuguiefioOs Bancos d i 1,'i > foelvãram.só I dssetív ilvida contra us suppóstos
desde sexta 1'eira.it t-u-d t devido aos [delinqüentes ; a inurclia que se deu
feriados pelas festas de 10, 11 o 12 do no processo ; a donegnça j useandn-
corrente, senlodo 11 l/t a ultima j lo»a do r i.curso ; as ameaças di vul-
taxa. f'{jrtiiln.3 niú com a rnsponsábilidiulcIdos agentes da justiça ; tudo o )n•

Cambio em Pernambuco sabbado, corre pafi dar tio jiiíjíatnento rju.
10 do corrente. Os bancos abrirão a se vai elVectuai* uma soltmnidade
1II/1 sem napròeio, dando I["!l/S fioni do comiUutn e iuteressarviva-

AO
nus : 2." qu : os meus arti). >s sem-
pr-. r.rnin pubücudos com tuinliiiOuaila feira 1'. do correnteassi,'nntura : i»." n'i'sobro os outros |— ....\:t :t<<<*i)(.-u

B-G'ÍSáSíHríiQj

para este jiiuze 11 1/2 para desein
bro. fechando iirine.

Hoje ven Junto a 11 1/2 para a mala
de 2tde novembro e 11 9/li* piradesembro,

Pará — cambio II "d/S bancário.
Particular—II 1/2.

Nesta cidade os batios abrirão
cora h taxa di 111/1 o fecharão á do
II 3/8.

Nas grandes rodas cóinmarciaos
fala*so etn subida dociiinbio depois
do lõ.

Foi tiansferid i parati KscolaMi-
litar da Gapitil Fotioral o alferes
Thootonio' do Reg) Toscam d; Bri-
tiy.~-.--A
T.

XX;
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.Na Secção livre d'esta folha publi-
«amos hoje um artigo do nosso
collega Dr. J*. tle Serpa-^sobre nego-
cios de Quixeramobim.

Escusado é declarar que o artigo,
a que allndim >s. ti pura e simplss-
mente de responsabilidade pessoal.

Gunniíçã» «lu g»ru<;u

BATALHÃO D li S1?GÜRÁNÇ\

Ser/iço para ainnnliií .*

Uniforme n." ti.

R)nda á guarniçã ) —tenente Cit ris-
tiano ísabfiya dc Aloh.ciir

listado maior — tenente .lisé d.'
Oliveira Barboza Filho

Guarda da Cadeia — nlrVtròã I?ln'y
João Alves Kibeiro

Dita de _ Palácio— alfere* Ma
noel II iihno

Dita do '1'hesour i— 2." sargenti
,.. Severino Ferreira Lima

Dita da Recebo loiiu—cab > li:r-
nardo M. Lyra

Dita d) Quartel—2.° sargento
Alfredo Barros tle Alencar

Dia ao Batalhão—2." sargento
Cezario Porto dc Oliveira

Francisco (i ¦¦••_(*'!

Vindo do Rocile, em visita ao seu
respeitável pai Major Cypriano Our-

gel, acha-Bg____nji_9.__n.ás_o_illi'strH
. Sr. Capitfio - Francisco Gurgel do

Amaral — honrado commerciante.
. chefe da casa Gurgel & Irtnüo, de

Pernambuco.
i*____a__________;w-*__>ii 

'¦"_©?•.'. 
^_______4 i«ti n __________¦--. viuiu._>i1^neínxnrtrú'i.» urji__í.» stj**«S"«

vnlheiro —nosso illustre co-estada-
no.

Da Capital Federal chegou nosso
distineto a syrapathieo amigo 2."
Tanento Manfredo de Mello, cuja
penna ecintillante por vezes abri-
Jhantou as columnas do antigo
.Commercio.

Nossas saudações.

Theatro S. Luiz
"HoTitent .a companhia hespanhola

levou a aceda as zarzuelas «A ga-
iinha cega» e «Como-está a Bocieda-
de» com desempenho regular. A
concurreneia foi pequena.

—Amanha fará beneficio o syinpa-
thico tonor Gonsalez que dedica
•.sua festa artística a Escola "Militar,

JPhenix Caixeiral e Centro Littera-
xio.

Vapores

O Una, da Companhia Peruam'
bucana. entrou hontem de Camo-
cino, segue para o Recife e portos
de sua escala amanhã, ás 4 horas
ea tarde. *

Mandos entrou hontem em nosso
..porto segufu hoje para o norte.

| O Amazonense, chaga hoje da
..America via Pará e Maranhão.

| O Maranhense, chepou hoje e

| sahe amanhã para 8 Pará com
.'» carregamento de bois

O Hilary, também entrou hoje
de Liverpool via Pará e Maranhão.

mente a tiptuitt >.
Agora mestiio tenho presen t;s

cart-is de Quixeramobim^ uin que
um d is processados, oc -.i.rònel Tlien-
pltilo, me diz, trntnn Io do julga-
mento :

«A nossa situaçã 1 se ag-grava h ir-
ri vel ment;. Ivstiúnos quasi im* nn-
munictiveis Os soldati is eslã 1 pro-
iiiht.l is ri ¦ 1'all ir c imnoscõ. Mas,
quanlo túnos de fallar á alguma
pess'ia que n is pr icura ou nos v 1111
visilar, approximam so c qu irom
ouvir tudo. Parece qu * tè 11 urd/jm
no5to sealido. Sobre ojiiry. dizem
muit 1 cousa.

Illforiliam-ttie aqui qua aluíam
convidando cnpangas para o dia tio
julgamento. Não sjí si será ve dade.
M-is sei qui um dos houieus da
justiça (diz o uomo) disse a amigos
nossos que nã 1 viessem cá, que
poderia haver muito barulho Veja
v. "que meios empregam pira a
nossa eondomnação. Cada dia aus
monta o nosso soIlVimonti ti esta
gente uni cessa d.: nos perseguir.
Nãi aúendem á cousa alguma.

«Pároco que, alem de presos, n is
querem ver aUrrados a tibanlona-
dos.

«A Mio coiiveni inte que vá pes
soaltnento aoC >r in d Ujzerril a peça
II12 garantias para tratar de nossa
defeza, int' ii tiiand-i- > da pres ão.q.u 1
estamos soIVrendo.»

Não eomment) ns i'act .s expostos,
e quero admittir que as informa-
çõ :s nã i sejam rig u* isam snt. «:i*-
tas 11 1 t ii'.mte á ,-. intliictti dos a-
güites da justi -a. M is o que ti certo,
ti que alguma cousa de gravo ¦ xis-
te, e e 11 prej tiiz ¦ d > noss is cr ;dit is,
dos inter isses d 1 j tsliça e do no s 1
estai) tle civilis*u:á). Más os ista o
quu existir, su xeda 1 que stieçeder,
eu nã ' me aint 1 obrigado a ir ter
e un S. Hx. o Sr. Pro-1 lento d 1 lista-
In. 11 i intuito d 1 pedir providen mi-.

S, li.*, conhece ús.f.ieto'*' deQiixe
ram diim, a_impirtane a q'10 tem
... .'in qu : me c i'\s:a, tístu b ) 11 in
forma.I i de tu I 1 o qu.; alli se passa.
Por outro la lo. tem interesse em
que, sob o seu governo, não se man-
che tio sangue o templo dt justiça
nem se fubstitúa a lei pelo pu-
nhal. F.stá, portanto, habilitado a
agir, despensando_o me 11 appjllo
á- sua resivonsiibiliilada Aü~homem"
tle governo e ás suas glorias de sol-
dado.

Todavia, si reputar indespensa
vel uma reclamação das victimas,

q
1 Coronel lheopliilo e-creveu-me

em 17 de S 'tembr 1, diz indo : «Su
bro os nrtigo.s quo tom sahidoode
que me falia nã 1 sei si tem id 1
iPaqüi. nem quem os fez. Compre-
hendo o que me du ; mas a miiilía
posição o muilo critica, e nã 1 posso.lar opinião. ,,

,-?. G3u _«_•»,c;-iiítaiVJjui

.mi ii.iis. i.\:- nr. oi nos
O òcülisifi Dr, I )ii;.i to Pi.níen

— nu fnoio dia —
2')ti Barricas far-iiilis. du trigo

por conta c risco de quem por-
lenccr.

1500 libras manteiga Bretel
do 1 e J libias 30 Pcçlis estos
pasüo peças briin ilu '.còr lò:i
pcç:;s inati ipolàti

mr?TINI V i IS1?
rftHPi

ta ip.ilàti ."in 1 dúzias
w "-¦•'•'-.• '¦¦• w...'^. • .....i,-,] v; meia., du cores cr lirancas

tel avisa .-.que no dn I- corren- h0 diisius dc camizaslle meias
te segu.ra pura Serra de U.itu- í^straníreii is 20 ditas nacionaes
rito C'inceiva 1 Guiiíimirang
nade demora -ss • lia 1 Iguns dias.

Pa"rã qtialqiier informação as
pessoas que necessitarem dns
seos-sei viços, podem dirigir-se
áo Sr. Coronel |oaquiinMattos
(Cidade de BãtMiité) Sr. 'Miar-
iriaceutico Luis cata as (\ . de
Cuarainiranga.
Portalc/ra 7 de N'ivembro de iií

_ucawirauf;sür..nL2::.M>^ji«^-:^irjr;r.

MÜNUI ,̂0
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IrA

ÍM
1). Junquíu» üJorcira Tu-

horilit

Clara l',tb ird.a c Cecilia Ta-
borda, Prancisc > .Moreira Pjn-
tes (ausentes) t< Portunato Josi'
le 1 leJeirns, l-lenriqúe Tabor-
la (ansi-i te) e Domingos Ta-
borda, (i[hos, irmãos sobrinlios
o netos da I) Joaquina Morei*
Paburda falle* Ala nu dia !) do
corrente, agradecem :'ts pessoas
que assistiram o eiUerro da li-
nada e ás convidam aos anii-
s^OS o parentes para as missas
que pela ala.a da mesma man-
.iam rezar amanha ás (i hoias
na igreja do Rosário.
-r.,-^5

ali tem S. Ex. a carta acima trnu-ifí

l 1 ilusias toalhas pa.ia banho
100 cnrUs casinetas 50 ilitos
easiiniras '10 dttsias de calças
ile riscados.

Casimiras cai cortes dia_n>-
tiiil, clievioles :asinetas om po-
ças fumo era rullo e em latas,
linalmente uai completo sorti-
timònto que st'i á vista dos com-
pradores e por conta e risco
lIo quem pertencer.

1 - Ü-ü

1 jeilao
Dl

Avariado

wowsmk®
Terça feira IU do corrente ao

meio dia (.'in ponto em sua a-
g.eiicia ;i Rua Formosa a. 05

constandi? ~
1 fardo dc couri

bra com t)i kilos .
agitíl do mar e vcv.
conta e risco do qifei)
cer.

'%
a

«or
íío.r
cn-

l'.m continuaçílD

Para dar conta dc venda será
vendida mais üo sacas de as-
sucar-míi£íCírvad-cn

10

ssv .-ar

VU LIVRE
'Questões dc Quixeraniio-

bim (1)

III (2)

cripta.
Quanto a mim, o que é tio meu

dever, o quo a lealdade profissional
aconselha o a honra me impo; tí
ir por-m; ao lado dos meus cottsii.
tuintes, sacrificando por elles ale
a vida.

Ditl-mt! pressa, pois, om cumprir
este dever, ü resto á sorte.

Si os assassinos do Alexandre II
na Rússia puderam ter defeii-ores,
sem estes incorrerem 110 ódio dos
descendentes do Czer.—Si o autor
il:i tentativa do assassinato do se-
gundo imperador, no Brazil, ponde
ter advogado perante os juizes do
processo e o jury. e gozar o mesmo
da mais ain pia' liberdade dt;.acção ;
si não tendo advogado o ass-ssinn
de Cariiot, o presidente do tribunal
popular deu-lhe como defensor o
presidente do instituto da ordem
dos advogados de Lo 111, e este, apo-
zar de amigo particular do assas
Binado, não recusou sua palavra á
defeza do aceusado e produziu um
discurso que é um acontecimento ,
—náo sei porque se deva conside-
rar crime ou loucura acceitar e
produzir, com interesse o dedica-
cão, mas com moderarão e respeito.
—a defeza de homens até hontem
estimados e considerados na melhor
sociedade da terra e quo, alem do
mais, não furam convencidos d >
monstru iso d ilicto, que lhes e im
putado.

Eu, portanto, acredito que nã)
pratico acto de imprudência, nem
laço injuria a alguém, indo ao en-
contro de 11:11 compromisso do hon-
ra, a que nã 1 posso dignamente
faltar. Mas, si houver quem pense
o contrario e algum infortúnio me

poder advir, fique desde logo ae-
ceiituado que a minha única am-
bicão é deixara meus íilhos, 11a au
seúeta d'uutra riqueza, um exemplo
de cumprimento do dever.

Fortaleza, 11 de Novembro do 1891

/, i/e Serpa.
3)

— (1) Os 2 primeiros artigos da
[serie foram publicados n'0 Conmer-

Amanhã deve ser installada a 3." cio.
'«esBüo ordinária do jury dc Quixe- -(2) Tendo su declarado em arti
rarnobira, que tem de julgar o pro- gos n'0 Commercio que nao vieram
"cesao instaurado a propósito do \ de Quixeramobim os versos e arti-
Wrbaro assassinato do Commenda-; tfos ánonymos que sobre o processo
dor Amorim Garcia. Garcia-Lessa foram publicados, a

i.;i\ ntiintlo,XoiiinU<» í.o|M*h
<I«; iUesiw.e.-i

Leoniza Mt reira de Meneses
seos filhos mandam celebrar
na matriz do Patrocínio, as
i) i/2 horas ila manhã, missas
pelo eterno repouso de sempre
lembrado espozo e pai Ray-
mundo Nonato, quarta feira 14
do corrente 1 '. íirtniversario de
seo fallecimento.

Para este açt > de religião
convidào aos seos parentes e a-
migqs d(* li nado, e a todas
confessà-se desde já sua grau-
dão.
1-2-3

Mi

DK AVARÍADO

POk ÍNTlfRVENÇÃO LO AUIiN'1'K

MONTliííiO
ÜS Feira I.3 do corrente ao

neio dia em ponto em sua
licencia a llua Formoza n. 6'i

Constando de:

1 Caixa contendo i3 dusias
de facas para talhadores, ló
dúzias do dobradices, colheres
de pedreiros, canivetes estri-
bos, thesouras, ferrollios, pro
gos, bacias chumbo para caça,
colchetes livelías, etc. etc.

Tudo avariado por água dn
mar, vendido por conta e 1 is-
co de quem pertencer.

!)

REFINADO i: i^ViE
Fm barricas de 6 > .. !e",ven*

de-sc por conta do telii\ ,Jor a
(üo vs, cada kilo para d.,r con-
ta de venda, no armazém de
Loureiro & Irmão a praça do
Ferreira n". 11

1 j - I li 17

0 PüfiÜ CàFr
ALV1ÇARAS ACf 

":%- 
/E-

ZFS
Roberto Ferreira Sampaio

tendo em vista a^baixa du café,
rezúlveu lambem baixar o seu
cafe,nioido para :

5 k acima *2:_!oo
I 2:401;
Assucar refinado em bar-

1 íca G60
i\ retalho li 7oo

Manteiga, bacalhau, ceboilas
c tudo mais quanto consiste em
estivas, por preços muito em
conta.

Boa aguardente do Cumbe
Fspecial de Ia. cabeça.
Na Rua da Alegria ns 81

.. — 5 - I (i 1 o

I

^^v ' *

Anlonio Pinto Maia, CHA.
P1LFIRO, mudou sua residen
cia d 1 rua Formoza para Rua
do Major Facundo .\.' 152

l — io- 1 .37

HESPANHOLA M ZARZtTBM

TA? Ü-TqÍVxí

«j^*a v-í-J-jí __j? u J-í.JJj ,_j*ii_*_j j^i Di

sr. Grünzalès
Subirá a scena a sempre applaudida zárzuella em i

netos intitulada.

hj- fttA K-L:

HSTIvlBülCAÒ

Marina
Teresa
|oro;e
Roque

Sia '¦¦osa Pascual Sra. Amorúá
« Bcrnad Alberto „ Ferrei;

S'. <; mzaléz ÍMarinero Ciluentes
" Critelli |

Coro dt' Mulos 0.*; SíXft.s
Finalizará o espectaçulo com 1 bonita zárzuella em

icto intitulada

pi cs» mm v ihhii»."
Fdlelniirn
Picio
Àdan
C.amarero
Fmpicsario

S5i.<i Ifííiss ü (*,«'.»

Sia.
Sr.
«

ralsa
Victori
Critelli

Cifiientes
Ferrer

,-rs ^F-^fiiAo^-

763./
ís ii veada n:i bülíéteriü \h theatro

5 ^ ^ Pa -X\ tâ

[ilíCEilEÜ

i !¦K?_ ITS «i »q Wm 11 I=jM &
Kii!)

^i£?ÍÍÈ% •&2R

II â f il_)¥ I tiil /II- lll 1 1 ^ ÍOT

em*:

It.l

A.Caba-mos cie receber
uma remessa de ma-
chinas de mão com e
sem coberta

?,i mm- i o \ 1:1 i1
I li s 1 fl r I f.\

.í.;;"t Aiitoiiit; «lo iEliti;-.,! «A _-'i!"t<t
10*28
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As mães de familia
ÍMLILVS COXTRA
PELÜ PHARMACEUTICO

JOSÉ ELO.Y DA GObTA
Aprovadas pela Inspeciona de Hygiene do listado

i4« iuiíchm vía» cSÍVíéií ^t^iin» c rápido
para cxpcllir c< iirpletamento os vermes intestinaes ou lombri-

gas das crianças e adultos,em poucos.dias.
as verdadeiras são preparadas e vendidas unicamente na

Phaimaua Tlieodoiico do Jtsé Elo.y (ia Cesta
RUÁ MAJOR FAGUNNÜO N 60

rclüplione ii. <i'.i
Já são muito conhecidos os prodigiosos effeitos dessas pilu»Ias eos altestados abaixo publicados eonliniiào a eííieicia des-

se remédio que sendo fácil de ser tomado e acceito pelos esto-
magos us mais delicados, não tem os inconvenientes- dos outros
vermiíiio >s, Eis os altestados :

The^philo & Irmaõ

m
i

w
DE

Ji u

Verniz, palhinha fina para cadeira

7„9
117 Roa Formoso 117

N- í

Fortaleza l(i de (tutubio de
1S0V.—C,i ladào José liloy cia
Costa.—Ha muito lenho em-
pregado constantemente cm
tratamento de pessoas da mi-
nh.i familia a vossa prepara-
Vão—Pílulas contra vermos—o-
btendo prompto e fayorabilis-
simo resultado.

Nào fazem ainda dous me-
zes, appliquei-as a dous lilhi-
nhos, um de oito annos de ida;
de (.- outro de cinco, sueceden-
do expellir u mai >r mais de ÜO
vermes e o menor, cerca de íio.

Além do elicit i prompto e
certo, téui as vossas pílulas a
grande vantagem de dissolvi-
das em um pom.0 de café, ser
ingeridas pelas crianças sem
repugnância, segundo tenho
i hsei vai.io.

Km dirigindo-yòs :i presente
ca: ta é nu. u único intuito inci-
tár-vos .i que continueis na
propagação de vosío piodlgíu-
s ) medica mt nto, p, Í-; assim
prestareis impoi tnntes Ixnellei-
os ás ei i.'.n.;as c n seus paus :
uqtieil is, porque n'o!lõ eiicoi -
1 rãi) Io cura radical do lin a
inolestia.de que são sempre ac-
comettidas enti e nós, lhes <. \ i-
tareis a afllcçio e o coiístran-
gimento que experimentam,
quando são compellidos a to-
mar yermifugt) como o óleo de
riciuo preparado com essência
de mistiti;.!, o.u.i.ai-s. geralmen-
te uzados ; a estes, porque, lhes
poupa reis a nnmensa constei^
nação que soffre.m ao obrigar
seos filhos afllictòs, até horro-
rizados. a deglutirem um rprníil
dio que tanta repugnância lhes
cauz,'.

Sou com estima vosso amigo
atr e ohr". — Raymundo Vi ri-
ato Ribeiro.

N ta. O signatário da pres
sente carta c diroctor de secção
da secretaria dos Negócios da
Fazenda.

N' :>
Fortaleza i) de Outubro de

\s!l.|. Presado amigo Sr.
Pharmaceutico [o só liloy da
Costa. -Compriinentoso. - Tem
esta p >r fim levar ao sai confie-
cimento o ["eüz resultado co-
llli-Jo com a applicaçáo que fiz
das Pílulas contra vermes por
V. preparadas.

(> meu filho Romero de trez
annos de i! ide foi accomme-
tido em Baturité cm janeiro
deste anuo, de febre c diarrhea
e quando o m,.| já o tinha
prestado app^recerão-lhe vomi-
tos em que expellio um verme:
em vista di.-.ti recorri ás refe-
ridas -pílulas e appliquei-lhc
am trez doses uma e meia pilu-
Ias dissolvidas em cale confòr-
.ne reconimendou-me V.

No primeiro dia expillio elle
tliiúa vermes, no segundo seis
e no terceiro deseseis-

No quai to dia appliquei-lhe
um purgante de óleo de liciro
per conservar elle o ventre
tympanosn o durante o ilícito
purgativo expellio deseseis ver-
mes ; a i lodo ti inta e oito.

Depois do ufeit ) purgativo
catava o ivoitieio iestabeílicido
e com um appetite admiiavel.

Fm Setembro ultimo repeti í
applicaçáo como havia feito
anteriormente e expellio o Ro-
mero dez vormes ainda, achan-
do-se presentimente esperto e
nem nutrido.

() que levo dito é felizmente
a expressão da verdade; queira
pois acceitar meos protestos de
reconhecimento a gratidão e
disponha de quem é

Seo amigo, criado e obri0.
Bacharel Caetano Fstellita Ca-
valcarte Pessoa.— Procurador
Seccional da Republica.

v ;t

Fortaleza 15 de Setembro de
IMli.-llIm" Sr. José liloy da
Costa—São prodigiosas as pi-
lulas por V. S". preparadas
contra verme.

Meu filho Júlio, creança de
sete annos. ha muito estava em
uso de remédios para debellar
esse mal. e nenhum delles pro-
dusia resultado satisfatório.

Indicarão-me suas pílula; e
obtendo-as, fiz applicaçáo dele
Ias conforme o receituario.

O elfeito foi instataneo, dei-
laudo a jreança com as duas
primeiras pílulas mais de vinte
vermes e ixp.eliindo sessenta
ao terminai o remédio. A cre-
anca recobre u a côr t a nutri
ção.

Faço esta declaração paia
que as pessoas que solírem des-
se mal, recorrào a esse reme-
dio que não tem os inconve-
nientes deis outros vermifugos.

Com o seu maravilhoso pre-
parado prestou V. S:li um
grande serviço e adquiri3 o ti-
tíuõ sympatlucTTdê pharmaceu-
tico das creanças.

Sou de V S°.-—Patrício att°:
^1 i,iuo- -uaeiiaiei r .

véira Sobrinho.

Fortaleza, 1 5 de Outubro de 1894
— III111. Sr. pharmaceutico José liloy
da (Insta. — Foi tal a satisfação que
tive pelo restabelecimento de meu
lilho rito,|d maior de 16 annos,cuio
abatimento progressivo me fazia re-
coar um lim fatal, que não posso
deixar de lhe communicar,porque a
V. S. cabe a authoria de tão feliz
resultado.

Quero tal lar das pílulas por V. S'
compostas para extinção de vermes
e que são designadas por—Pílulas
contra vermes.

Dep.ãs de innumeros remedioz
por elle usado e todos improficuos
inclusive diversos preparados de
santonina, mastruço e outras subsis-
tencias, sem o menor resultado, a-
couselharãò-me que lhe desse das
ditas pílulas de sua composição, o
que fiz, sendo surpre.icndido com o
resultado que não se fez esperar,
manifestando-se no [mesmo dia e nos
seguintes, sendo que com a primei-ra dose de uma pílula elle expellio
quarenta e cinco e com a segunda
de. uma e meia, expellio nunca me-
nos de duzentas, sendo o resultado
da terceira dose quasi nullo, o queme tez convencer de que os vermes
estàvSo extinetos, convicção de queboje estou possuído porque tenho o
prazei de actualmente ver o dito
meu filho bastante nutrido e em go-so de perfeita saúde.

As pílulas são de um elfeito ma-
ravilhoso c com cilas fez V. S. um
grande betvf as victimas de tão insi-
diosns inimigos, em cujo numero-
filizmente já não se conta meu filho.

_Sou com toda estima e considera
çãe —De V. S.— Amigo Ubrgm." e
Criado.—S\fanocl Monteiro de Silva
agente de leilões.

Louca po de pedra
r ., , FARINHA DE MANDIOCA
Fannha de Mandioca do Maranhão e da Meruoca./^anhade |iorco nacional.
Passas muito novas.
Cimento Poitland.
Pregas de todos os tamanhos.
Pranchões e taboado de pinho,Vinhos, cervejas, cognac e muitos outros

de receber. artigos a :aba

[/
Mm^(^a

Acab: de receber um completo e variado snrünientn de
calçado inglez para crefnç; s e Senl.oias

Granilrj s»itimt.Eto de ch;ipv3s inglezes para homens
Grande sortimento de gravatas, cheviotes, caserairas

Wustidist puta cnsrcn, puno II o

ENORMÍSSI Mil SORTIMENTO DE GRAVATâS

1472
77 Rua Major Fecundo 77

CHARUTOS
Leopoldo G urjão

Oabral
Hccíb3ii um explendid» sortimento d,» charutos

( Praça do Ferreir • n. 15

Incumbe-se de maniar pro^iptificar qualquer trabalhoconcernente a pintura de casas; Letreiros etc trabalho
\ T-j ~y— ~." vu"'H»civ sortimento de tintas da«melhores q^ual.dades, e de utn artista *xi nio no offi o Cade satisfazer a exigência mais caprichosa ' P

Garante toda a perfeição no trabalho e máxima oontua-hdade; assim como niodicidade em preço 
max,ma P°ntua-

Quem pretender, pois, mandar fazer qualquer trabalhonesse geneio, poderá entenderse com: ^Ud,cluer 
trabalho

Raymundo Cabral $ C°.
i 115 RüA FORMOSA Itíi

1 S DE SODA
IMITAOV^-Üks AMKRICA-

Dl; ARROZ H FARINHA DE TRIGO

Em latas de 5 lb, bem acon-
dicionadas, E' de sabor muito
agradável e não tem composi-
Ção de espécie alguma nociva
a saúde.

No deposito de Chapeos, de
J. ordeiro'

1565 

o poro m W DO
ALVIÇARAS AOS FREGUE-

ZES
Roberto Ferreira Sampaio

tendo em vista a"baixa do café,
rezolveu também baixar o seu
café,moido para :

5 k acima a
1 k
Assucar refinado em bar

rica k
a retalho k

2:2oo
2:400

660
7oo

Manteiga, bacalhau, cebollas
e tudo mais quanto consiste em
estivas, por preços muito em
conta.

Boa aguardente do Cumbe
lispecial de I". caboça.
Na Rua da Alegria n°. 81

PíâHO
Veiule-so ura. assim como umviolino, na casa de n." 49. sitn aoMoulevard Viscondo do Rio Braoco.
3—5-(15õ6

Farinha
o DE SUPRRIOK QUALIDADE, UMSACCO.SBKANCOS, a mulhor quo•em vindo a esto rnorcado.

Tara o DEPOSITO DE CHAPHOSoe J. CoitDEino.

Run Formosa n. 57
3 -10 -(1457

Ma de ir qS
CEDRO BAPARAUBA E BAC\JRy
próprias para soalhos, temo de o-
sito de chapeos de

Rua Formo
1-10 15 n

oc

75

MILHO novo de superior qualida-de.
CHOCOLATE fino em lattas cie

10 lb.
CHOCOL.4TE vermifugo, em pa-1

| cote de io doses. I
2—1545 '

MARAVILHOSA DESCOBERTA

CUJUREI
PnilFAKlDO |>OK

SOA li ES DE AMORÍM
Approvado pela illustrada Inspectoria Geral de Hygiene Pu-

blica dos Estados Unidos do Brazil
lliun ciirii inavillitMa

Assú, 2o de Janeiro de I89J.

Sr. Soares de A morioi
Soffrendo ha 22 annos de nma empigem syphilitica que

procurava tomar-mo o peit i do pé direito e parte • da perna,bem como de um tumor de caracter syphilitiço e tendo uzadó
todos os remédios próprios para taes doenças, si'> no prodígio-so depurativo-CAJURRMA-preparado por V. S., encon-
trei o remedio prompto e efficaz para a cura redical de todos
tis meus males.

A' vista do maravilhoso depurativo—CAJUREMA,—quero
com estas linhas f^licital-o pelds prodigius deste preparado, e
fazeNo conhecido de outros, que podem de seu uzo colher as
vantagens que elle ofierece.

Continuo a ser-lhegtato e por isso subscrevo-me com mui-
Ia estima e C' nsideração de

V. S. amg.0 e obr. ° cr.e
fosé Uno de Mello.

St.; louros de imorim
Assú.

Depois de seis mezes de padecimentos, provenientes de
feridas de origem syphilitica, que me invadiram os braços e
pernas, é-me muito satisfatório partecipar-lhe que curei-me
com duas garrafas do maravilhoso—CAfUREMA—de que é
V.~S-~digno preparadorT-ReGonheeido-porJào_grande beneficio,
tenho muito piazer em dar-lhe este attestado para que èncon-
tre^cura, a doença que mais affligo a humanidade- i$lPHI-
tuj^S. .'r

Macau, 5 de Desembro de 1893.
Antônio de Souza Castro.

GRANDE DESCOBERTA!

PEITORAL DE JUCÁ
Soares de Amorim

Approvado pela Exm.* junta de hygiene da capital federalrodeado de altestados médicos e de pessoas curadas 
'

Novo especifico e maravilhoso medicamento contra as mo-
lestias do Peito e das Vias Respiratórias .•—Defluxo, Tosse
Constipações, Coqueluche, Rouquidão, Laryngite, Hymopty-
se, Bronchite, Pneumonia, Catarrho pulmonar e até mesmo a
Tisica, I.1 grão.

A cura é infallivel
Attesto que tenho empregado, com vantagem, em difieren*

tes casos de Tosses e Brochites, o Xarope—Peitoral de jucá—
preparado pelo Sr. Soares de Amorim, natural da cidade do
Assú, nesta província.

Por ser verdade o que fica referidj, affirmo ejuro soba fé
do meu grau.

Rio Grande do Norte, Natal, Junho de 1889.
Dr- iosê Calistrado C. de Vasconcellos

Dr. Celso Augusto de Sanflago Caldas, formado em me.
dicina pela faculdade do Rio de Janeiro, Medico do Hospital
de Caridade de Natal etc. etc.

Attesto que tenho empregado, com optimos resultados em
muitos casos de Tosses e Bronchites, o xarope—Peitoral de
Jucá - prepara io pelo Sr. Soares de Amojim, natural da cida-
de do Assú.

Affirmo e juro, sob a fé de meu grau, verdade o que fica
referido.

R. Grande do Norte—Natal 8 de Julho de 1889.
Dr. Celso A. de Sant'Iago Caldas.

Eu abaixo assignado attesto, que tenho soffrido ha mezes
de uma Bronchite rebelde acompanhada de uma terrível tosse e
dôr no peito, já por fim tornando-me rouca a ponto de não
poder fallar. e até mesmo noites de não consiliar o somno.

Tomei diversos remédios os quaes não poderam combater
o mal, recorri perem ao poderoso—Peitoral de Jucá—prepa-rado pelo Sr. Soares de Amorim; e foram bastantes trez trás-
cos para me restabelecer como me acho hoje.

O que digo é verdade, por isto mandei pasmar o presente
que me asssigno,

Assú, 29 de Out ibro de 1888
Maria Francisca de Almeida.

Deposito na Pharmacia Albano,—á R. da Bôa Vista


